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Resumo. Os sistemas agroflorestais consistem em práticas 
tradicionais de uso da terra apresentando como principais 
finalidades o cultivo de espécies vegetais para fins de subsistência 
e aumento na renda familiar. O presente estudo foi conduzido na 
Comunidade Cachoeira no Município de Brasileira, Estado do 
Piauí, buscando identificar o conhecimento e uso sobre espécies 
botânicas cultivadas em quintais rurais e caracterizar a dinâmica 
que envolve a prática nesses espaços. Os informantes da pesquisa 
foram chefes domiciliares que atuam na manutenção desses 
espaços (17 mantenedores). Utilizaram-se formulários 
semiestruturados com perguntas sobre questões 
socioeconômicas e específicas relacionadas aos quintais, tais 
como espécies encontradas na área, finalidades de uso, modo de 
manutenção e tamanho do quintal. Foi calculado o valor de uso 
(VU) das espécies tentando elencar a importância local das 
plantas na visão desses atores sociais. Foram registradas 62 
plantas, contudo foi possível a identificação científica de 51 
espécies, 46 gêneros e 29 famílias. A pesquisa apontou 
informações sobre as relações socioculturais entre as pessoas e as 
plantas presentes na área estudada, que envolvem o 
conhecimento e uso de espécies botânicas; econômicas, 
remetendo-se a venda de recursos excedentes, tanto de plantas 
quanto de animais cultivados nesses espaços; e ecológica, 
tratando-se do cultivo e manejo de espécies nativas e/ou exóticas. 
Os dados apresentados poderão ser utilizados em estratégias 
conservacionistas e sustentabilidade dos recursos vegetais. 
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Palavras-chave: Agrossistemas; Etnobotânica; Unidade de 
conservação. 

Abstract. Plant resource utilization in backyard areas in a 
rural community located around the Sete Cidades National 
Park, Piauí, Northeast Brazil. Agroforestry systems consist of 
traditional practices of land use with the main purposes of 
cultivating plant species for subsistence purposes and increasing 
household income. This study was conducted in the Community 
of Cachoeira in the Municipality of Brasileira, Piauí State, Brazil, 
and aimed to identify the knowledge and use of plant species 
grown in rural homegardens and characterize the dynamics of 
this practice in these spaces. Semi-structured interviews were 
conducted with breadwinners who work in the maintenance of 
these yards (17 maintainers). The semi-structured questionnaire 
addressed questions on socioeconomic and specific issues related 
to homegardens, such as regarding the species found in the area, 
use purposes, form of maintenance, and size of the homegarden. 
The use value (UV) of the species was calculated to list the local 
importance of the plants according to informants. Sixty-two 
plants were recorded, among which, it was possible to identify 51 
species, 46 genera and 29 families. The results showed there are 
sociocultural relationships between the people and the plants in 
the study area, involving the knowledge and use of plant species, 
economic aspects, resulting in the sale of surplus resources, both 
plants and animals raised in these areas; and ecological aspects, 
comprising the cultivation and management of native and/or 
exotic species. The data presented here may be used for 
conservation strategies and sustainability of plant resources. 

Keyword: Agrosystems; Ethnobotany; Conservation unit. 
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Introdução 

Os quintais rurais ou domésticos 
encontram-se situados em áreas 
particulares no entorno de residências 
exercendo a função de reservatórios de 
biodiversidade em comunidades 
espalhadas pelo mundo (Oakley, 2004; 
Gbedomon et al., 2017; Hoogesteger van 
Dijk et al., 2017; Shen et al., 2017). 
Dentre os sistemas organizacionais 
desenvolvidos nesses espaços tem-se o 
modelo de Quintal Agroflorestal (QAF) 
caracterizado como um tipo de Sistema 
Agroflorestal (SAF), o qual representa 
uma prática tradicional de uso da terra 
desenvolvida por famílias residentes em 
zonas rurais, periurbanas e urbanas 
(Almeida e Gama, 2014). Esses espaços 
são de grande importância para as 

populações locais, pois na maioria das 
vezes, as espécies ali encontradas são 
utilizadas e manejadas para fins de 
subsistência, sendo o produto excedente 
comercializado no intuito de aumentar a 
fonte de renda familiar (Kumar e Nair, 
2004; Florentino et al., 2007; Guarim 
Neto e Amaral, 2010; Damaceno e 
Lobato, 2019). 

Nestes sistemas as espécies 
agrícolas e florestais, bem como 
pequenos animais de baixo nível de 
insumos, são consorciadas no mesmo 
espaço e/ou tempo (Quaresma et al., 
2015) buscando aperfeiçoar o uso dos 
recursos naturais. Cada quintal possuirá 
particularidades, seja referente às 
delimitações, estratégia de manejo ou 
finalidade de uso do recurso cultivado, 
assim as características encontradas são 

https://orcid.org/0000-0002-9657-5671
https://orcid.org/0000-0003-2173-8314
https://orcid.org/0000-0003-4775-7775


Utilização de recursos vegetais em áreas de quintais 367 
 

Rev. Bras. Gest. Amb. Sustent., 2019, vol. 6, n. 13, p. 365-383. 

próprias de cada localidade (Guarim 
Neto e Amaral, 2010) e dinâmica 
desenvolvida pelo mantenedor. Esses 
critérios são importantes para 
otimização da cultura administrada na 
área do quintal. Novais et al. (2011) 
evidenciam que o entendimento de tais 
aspectos assume importância atual por 
se tratar de locais de conservação e 
demonstração de saberes acumulados 
através de gerações. 

Desta forma, a fim de 
compreender o vinculo existente entre o 
ser humano e os recursos naturais vêm 
sendo desenvolvidas pesquisas no campo 
da etnobiologia, capazes de apontar os 
aspectos que envolvem essa conexão. 
Voltado para a inter-relação entre as 
populações humanas e recursos vegetais 
esses estudos são desenvolvidos pela 
etnobotânica, ciência que se norteia em 
compreender a dinâmica cultural e 
intelectual do conhecimento, uso e 
extração de espécies botânicas, podendo 
seus resultados contribuir para 
administração sustentável dos recursos 
(Sousa et al., 2015) e consequentemente 
conservação das espécies envolvidas. 

Lucena et al. (2018) apontam que 
o uso de espécies de plantas por 
diferentes atores sociais para diversas 
finalidades apresenta grande 
importância para a sociedade e a 
manutenção desse saber milenar. Ao 
longo dos anos pesquisas que envolvem 
o conhecimento etnobotânico vem 
revelando que os vegetais são utilizados 
pelas pessoas para inúmeros fins 
utilitários, por exemplo, recurso 
alimentar, medicinal, veterinário, 
ornamental, tecnológico, construção e 
mágico-religioso, estendendo-se desde 
usos madeireiros a usos não madeireiros 
(Phillips e Gentry, 1993a; Phillips e 
Gentry, 1993b; Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e Andrade, 2002b; 
Albuquerque et al., 2005b; Cunha et al., 
2006; Lucena et al., 2007; Roque et al., 
2010; Lucena et al., 2012; Lucena et al., 
2017; Alves et al., 2017; Nunes et al., 
2018; Silva et al., 2018). Para isso, a 
forma de coletada ou manejo ocorre de 

acordo com uso ao qual o coletor 
relacionará o recurso, como evidenciado 
na literatura (Lins et al., 2012; Lucena et 
al., 2015). 

Dentre os biomas brasileiros que 
apresentam muitas pesquisas voltadas 
para o conhecimento tradicional, uso e 
manejo das plantas, estão a Caatinga e a 
Mata Atlântica, em virtude da presença 
dos principais grupos de pesquisa sobre 
a temática (Ritter et al., 2015). Além 
deles, também encontramos pesquisas 
desenvolvidas na Floresta Amazônica 
(Almeida et al., 2014; Ribeiro et al., 2017) 
e Cerrado (Franco e Barros, 2006; 
Ribeiro et al., 2017). 

Referente às abordagens 
etnobotânicas já desenvolvidas, alguns 
estudos têm sido conduzidos em quintais 
rurais (Vieira et al., 2012; Carvalho et al., 
2013; Figueiredo Júnior et al., 2013; 
Pereira et al., 2016; Spiller et al., 2016; 
Abreu et al., 2017; Silva et al., 2017) 
verificando o envolvimento que os atores 
sociais tem com os recursos vegetais 
cultivados na área, cuidados atribuídos 
ao mesmo e sua estrutura, a fim de 
denominá-los ou não como quintal 
agroflorestal. Bem como, apontando a 
utilização desse tipo de pesquisa como 
subsídio na gestão socioambiental em 
áreas de conservação (Prado et al., 
2019). Porém, se faz necessário o 
aumento de análises para áreas que 
ainda não foram pesquisadas, buscando-
se estabelecer o vínculo entre o 
conhecimento popular e científico, tendo 
em vista sua importância social, cultural 
e econômica. 

Neste contexto, a presente 
pesquisa foi desenvolvida na 
comunidade rural Brasileira localizada 
na Zona de Amortecimento do Parque 
Nacional de Sete Cidades (PNSC), área 
que não apresenta estudo voltado para o 
conhecimento acerca de cuidados 
destinados as espécies de plantas 
cultivadas no entorno de propriedades 
rurais pelas pessoas que ali residem. 
Cabe ressaltar que para essa 
comunidade, Nunes (2019) apontou o 
uso de diversas espécies botânicas (n = 
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33 spp) na prática medicinal tradicional. 
O PNSC está localizado no estado do 
Piauí composto com maior 
representatividade na região Nordeste 
do Brasil pelo bioma Cerrado (Ribeiro e 
Walter, 1998), ocupando cerca de 12 
milhões de hectares dos quais 70,4% 
estão em sua área de domínio e 29,6% 
em sua área de transição (CEPRO, 1992). 

No Estado do Piauí a vegetação 
recebe influência de três domínios 
florísticos: amazônico, caatingas e 
cerrados (Ducke e Black, 1953; 
Emperaire, 1985). A criação do PARNA 
foi efetivada levando em consideração 
seu reconhecimento enquanto nicho 
prioritário para a conservação da 
biodiversidade dos biomas Cerrado e 
Caatinga (Cavalcante, 2013). Essa 
magnitude ambiental propicia as pessoas 
residentes em sua proximidade um 
contato cultural e socioambiental com os 
recursos disponíveis, revelando a 

necessidade de pesquisas com essa 
perspectiva na localidade. 

Diante do exposto, o presente 
estudo objetivou registrar o 
conhecimento, uso e importância de 
espécies vegetais na comunidade rural 
Cachoeira, além de apontar as estratégias 
que envolvem a dinâmica desenvolvida 
por mantenedores de quintais no cultivo 
dessas plantas, podendo ou não 
caracterizar esses espaços como um 
possível sistema do tipo agroflorestal. 

Material e métodos 

Área de estudo 
A pesquisa foi conduzida na 

comunidade rural Cachoeira localizada 
no município Brasileira, Piauí, Nordeste 
do Brasil. Localidade que junto ao 
Município de Piracuruca delimitam a 
área do Parque Nacional das Sete Cidades 
(Figura 1). 

 
 
 

 
Figura 1. Localização da Comunidade Cachoeira, localizada no Município Brasileira no Estado do 
Piauí, Nordeste do Brasil. Mapa: Ezequiel da Costa Ferreira (2019). 
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O Município Brasileira localiza-

se sob as coordenadas geográficas 4° 7’ 
51” S, W 41° 46’ 55” (Geohack, 2019). 
Possui população estimada em 7.966 
pessoas, com densidade demográfica de 
9,04 hab/km² (IBGE, 2010). Apresenta 
precipitação média anual de 1557,8 mm 
e a temperatura média anual de 26,5 °C 
(Oliveira et al., 2017). 

A comunidade Cachoeira está 
inserida na Zona de Amortecimento do 
Parque Nacional das Sete Cidades, dista 

aproximadamente 4 km da entrada sul 
do parque. O cuidado com a saúde dá-se 
através de visitas periódicas de agentes 
de saúde, existindo também na 
comunidade uma Unidade Básica de 
Saúde para atendimento de rotina com o 
clínico geral (Figura 2). Para o acesso a 
Educação Primária os estudantes se 
deslocam até as Instituições de Ensino 
presentes no Município de Brasileira, a 
prefeitura disponibiliza transporte para 
o translado. 

 
 
 

 
Figura 2. A - Unidade básica de saúde presente na zona rural e B - Mantenedores em atividade 
diária desenvolvida em quintais, presentes na comunidade Cachoeira, localizada no município 
Brasileira no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 
 
 
 

A renda das famílias presentes 
nessa localidade é baseada na agricultura 
de subsistência, destacando-se o cultivo 
de feijão e milho, caprinocultura e 
suinocultura em seus quintais e/ou nos 
arredores da comunidade (Figura 2). 
Complementando a economia alguns 
moradores trabalham em na zona urbana 
do município Brasileira, outros são 
aposentados (as). 

Obtenção e análise dos dados 
Para realização do estudo foram 

visitadas todas as residências da 
comunidade Cachoeira (20 residências), 
porém as entrevistas foram realizadas 
apenas com 17 mantenedores de 

quintais, pois a ausência do chefe do lar 
nas demais moradias (3 residências) 
impossibilitou a realização da mesma, 
totalizando 17 informantes (9 homens e 
8 mulheres), um por domicilio. A 
pesquisa foi desenvolvida no período de 
maio a setembro de 2018. 

Inicialmente foi explicado a cada 
pessoa sobre a pesquisa, em seguida os 
atores sociais foram convidados a assinar 
o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, solicitado pelo Conselho 
Nacional de Saúde por meio do Comitê de 
Ética em Pesquisa (Resolução nº 
466/2012). Sendo o estudo aprovado 
pela Universidade Federal da Paraíba, 
registrado como CAAE 
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99748618.0.0000.5188, parecer número 
2.987.341. 

Os dados foram obtidos por meio 
de formulários semiestruturados, 
complementados por entrevistas livres e 
conversas informais (Huntington, 2000; 
Albuquerque et al., 2010). O formulário 
utilizado abordou tanto questões sobre o 

perfil socioeconômico da população 
(Tabela 1), quanto perguntas específicas 
relacionadas aos quintais presentes na 
residência de cada mantenedor, espécies 
encontradas na área, finalidades de uso, 
parte(s) utilizada(s), modo de 
manutenção e tamanho do quintal, por 
exemplo. 

 
 
 
Tabela 1. Perfil sócio econômico dos 17 entrevistados na comunidade Cachoeira, localizada no 
Município Brasileira, no Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 

Aspecto socioeconômico Número de entrevistados 
Sexo  
Masculino 9 
Feminino  8 
Faixa etária  
21-50 7 
51-80 5 
Não declarado 5 
Tempo de moradia  
< 10 anos 3 
11-40 anos 10 
41-70 anos 3 
Não declarado  1 
 
 
 

Os nomes vernaculares das 
espécies citadas foram registrados de 
acordo com a citação dos informantes e 
levados em consideração para inferir a 
nomenclatura científica. 

Para identificação da flora foi 
realizado registros fotográficos de alguns 
indivíduos, levantamento da 
nomenclatura das espécies evidenciadas 
em estudos botânicos e etnobotânicos 
previamente realizados na mesorregião 
da pesquisa, e quando possível foi 
realizada a coleta e herborização em 
campo de materiais biológicos, os quais 
foram identificados e incorporados no 
Herbário Jaime Coelho de Morais (EAN) 
do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

O valor de uso (VU) das espécies 
foi calculado a fim de quantificar a 
 

importância local das plantas na visão 
dos entrevistados, através da fórmula 
(modificada por Rossato et al., 1999): 

VU = Ui/n 

Onde: 
VU = valor de uso da espécie; 
Ui = número de citações de uso da espécie 
mencionada por cada informante; 
n = número total de informantes. 

O critério nativo/exótica foi 
estabelecido regionalmente, ou seja, em 
nível de Nordeste, seguindo a 
classificação adotada pelo Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (Forzza et al., 
2010). 
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Resultados e discussão 

Conhecimento e uso dos 
recursos vegetais 

Foram registradas 62 plantas, 
sendo identificadas 53 espécies, 47 
gêneros e 30 famílias. A família mais 
expressiva foi a Fabaceae, apresentando 
seis espécies, seguida de Anacardiaceae e 
Poaceae, ambas com quatro espécies  
 

(Figura 3). Algumas pesquisas etnobo-
tânicas têm destacado a família Fabaceae 
por apresentar maior representação em 
riqueza de espécies (Silva e Andrade, 
2005; Franco e Barros, 2006; Lima et al., 
2016; Pereira et al., 2018), inclusive em 
áreas de quintais rurais no município do 
Piauí (Pereira et al., 2016; Silva et al., 
2017), evidenciando sua importância 
para as populações locais. 

 
 

 
Figura 3. Número de espécies distribuído em famílias botânicas presentes em quintais da 
comunidade Cachoeira, localizada no município Brasileira no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 
 
 
 

A maior parte das plantas 
presentes nos quintais estudados é de 
origem exótica com registro de 27 
espécies, as demais são silvestres (21 
spp.), corroborando com a tendência 
encontrada por Silva et al. (2017) no 
estado do Piaui. Das plantas identificadas 
em nível espécie e que foi possível 
descrever o hábito (n = 49), tem-se 
40,82% com hábito arbóreo, 26,53% 
herbáceo, 24,49% arbustivo, 6,12% 
subarbustivo e 2,04% trepadeira. 

As espécies foram atribuídas para 
fins de alimentação (36 spp.), medicinal 
(19 spp.), ornamental (9 spp.) e forragem 
(7 spp.), e algumas são citadas para mais 

de uma finalidade (Tabela 2). Essas 
categorias utilitárias se mostram 
representativas tratando-se de estudos 
em quintais urbanos e rurais (Carniello 
et al., 2010; Silva et al., 2017; Pereira et 
al., 2018), não contemplando a utilização 
madeireira bastante citada em pesquisas 
que envolvem o uso de espécies fora 
desses espaços (Ribeiro et al., 2014a; 
Ribeiro et al., 2014b; Lucena et al., 2017). 

As partes das plantas que 
obtiveram maior número de citações 
foram o fruto (99 citações), folha (51 
citações), semente (20 citações), raiz (9 
citações), caule (5 citações) e casca (corte 
realizado no caule) (1 citação). Ainda em 
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relação às partes vegetativas, na 
alimentação (36 spp.) apenas o caule não 
é utilizado, e na categoria forragem (7 
spp.) as partes utilizadas são a folha (7 
citações) e semente (3 citações). Para 
fins ornamentais (9 spp.) são atribuídos 
usos ao caule (3 citações) e folha (9 
citações). No uso medicinal (19 spp.) as 
partes utilizadas são folha (27 citações), 
fruto (1 citação) e casca (1 citação). 

Sobre o modo de preparo, o fruto 
pode ser consumido de diversas formas: 
em in natura ou através do preparo de 
suco (exemplo Malpighia glabra), no 
preparo de vitamina (ex. Citrus sp. 2), chá 
(ex. Morinda citrifolia), elaboração de 
temperos (ex. Capsicum sp. e Bixa 
orellana), cozido (ex. Cucurbita sp.) ou 
associado em garrafada (ex. Anacardium 
humile). Referente à utilização da folha, é 
comum ser feito chá (ex. Lippia alba) e 
preparo de tempero (ex. Coriandrum 
sativum e Allium sp.), quanto a semente 
são utilizadas in natura (Zea mays) ou 
cozida (ex. Phaseolus sp.). A raiz é 
preparada através de seu cozimento (ex. 
Manihot esculenta), o caule consumido in 
natura (ex. Saccharum officinarum) e a 
casca da planta é utilizada para se fazer 
chá. 

Os valores de uso das espécies 
citadas variaram entre 0,06 e 0,76, as 
espécies com maior representatividade 
foram: Anacardium occidentale (caju) 
(VU = 0,76), Z. mays (milho) (VU = 0,65), 
Citrus sp. 2 (laranja) (VU = 0,59). A maior 
parte dos recursos vegetais (recursos 
provenientes de 34 spp.) apresentou 
valor de uso baixo (VU = 0,06) (Tabela 2). 
Cabe evidenciar que além das espécies 
descritas como de maior valor utilitário, 
as espécies Mangifera indica L. (manga), 
Phaseolus sp. (feijão), Citrus sp. 1 (limão) 
(ambas presentes em oito quintais) e 
Malpighia glabra L. (acerola) (sete 
quintais) também foram evidenciadas em 
um número representativo de quintais 
(Tabela 2). 

De forma geral as plantas que 
apresentaram maior valor utilitário para 
os mantenedores são de origem exótica, 
porém também ocorre o uso de espécies 

nativas. Nesse tocante, apesar da 
incidência de espécies silvestres serem 
em menor proporção, os quintais seria 
uma possível forma de preservar 
espécies endêmicas e de importância 
cultural, bem como manejar 
sustentavelmente os recursos úteis em 
diferentes áreas. Essa questão de âmbito 
conservacionista foi elencada por 
Florentino et al. (2007), que avaliando a 
importância do quintal, em uma área de 
Caatinga, notou redução na pressão de 
uso da vegetação nativa através do 
cultivo de espécies lenhosas para fins 
madeireiros. 

Os quintais rurais e as 
estratégias de manutenção desenvol-
vidas nesses espaços 

Foram visitados 17 quintais 
rurais, onde 12 apresentam algumas 
características de quintais agroflorestais 
(consorcio de culturas, por exemplo). 
Esse sistema de produção agregam 
espécies arbóreas florestais com 
elementos agrícolas anuais, podendo 
haver ou não a criação de espécies 
animais de maneira simultânea, no 
mesmo espaço e/ou tempo (Dubois, 
2008). Dessa forma, 11 quintais visitados 
desenvolvem o modelo Agrossilvopas-
toril caracterizado pelo consórcio entre 
cultivo de animais, agricultura e 
manutenção de plantas nativas, e um 
deles como sistema Silviagrícola, pois 
desenvolvia apenas o cultivo de espécies 
locais e agrícolas (Q5). 

No que se refere ao critério de 
escolha em plantar as espécies vegetais 
foi observado que 36 plantas são 
cultivadas por terem valor utilitário 
como o alimentar, categoria de maior 
representatividade, além de demais 
atribuições de uso (forragem e 
ornamentação, por exemplo). Contudo, 
outras características também foram 
aferidas pelos informantes, por exemplo, 
facilidade de ser plantada e de 
administração/manejo (Figura 4.A), 
questões culturais (gostar de plantar), 
aproveitamento do espaço, aumento na 
renda familiar e algumas espécies estão 
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presentes na região, sendo possível 
colheita e plantio no espaço. 

Outra motivação para a criação se 
dá pelo apego emocional com 
determinados indivíduos. Assim, em 
relação aos animais domésticos criados 
nesses espaços têm-se bovinos, caprinos, 

suínos e aves (Gallus gallus domesticus - 
galinha, Meleagris gallopavo - peru, 
Anseriformes - patos e Numida meleagris 
- capote), que ora são destinados ao 
consumo dos proprietários, ora a venda 
em localidades próximas, com a 
finalidade de aumentar a renda mensal. 

 
 
 
Tabela 2. Espécies botânicas cultivadas em quintais rurais por moradores da comunidade rural de 
Cachoeira, localizada no munícipio Brasileira, Piauí, Nordeste do Brasil. Convenções: O = Origem: na 
= nativa, ex = exótica; H = Hábito: arv = árvore, erv = erva, arb = arbusto, sub = subarbusto e trep = 
trepadeira; CU = Categorias de Uso: al = alimentação, med = medicinal, orn = ornamentação, for = 
forragem; VU = Valor de Uso. Os números na coluna “Quintais” representa cada unidade amostral. 

Família/Nome científico Nome vernacular O H CU VU Quintais 
Amaranthaceae       

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants Mastruz ex erv med 0,08 8 

Amaryllidaceae       
Allium cepa L. Cebola ex erv al 0,12 4, 15 
Allium sp. Cebolinha ex erv al 0,06 9 

Anacardiaceae       
Anacardium humile A. St. –Hil. Cajuí na arv al 0,06 5 

Anacardium occidentale L. Caju na arv al 0,76 
3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 11, 13, 

15, 17 

Mangifera indica L. Manga ex arv al 0,47 4, 5, 7, 9, 11, 
13, 15, 17 

Spondias purpurea L. Seriguela ex arv al 0,23 4, 9, 15, 16 
Annonaceae       

Annona squamosa L. Ata na arv al, med 0,18 4, 6, 7 
Apiaceae       

Coriandrum sativum L. Coentro ex erv al 0,06 15 
Araceae       

Dieffenbachia sp. Comigo-ninguém-
pode na erv orn 0,06 17 

Arecaceae       
Cocos nucifera L. Coco ex arv al 0,18 4, 5, 9 
Bactris cf. campestris Poepp. ex 
Mart. Tucum na arv for 0,06 14 

Mauritia flexuosa L. f. Buriti na arv al 0,06 4 
Asteraceae       

Helianthus annuus L. Girassol ex erv orn 0,06 6 
Bignoneaceae       

Tabebuia sp. Pau d'arco na arv for, al 0,12 7, 14 
Bixaceae       

Bixa orellana L. Urucum na arb al 0,23 4, 5, 6, 9 
Bromeliaceae       

Ananas comosus (L.) Merr. Abacaxi na erv al 0,06 7 
  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Anseriformes
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Tabela 2. Continuação. 

Família/Nome científico  Nome vernacular O H CU VU Quintais 
Caricaceae       

Carica papaya L. Mamão na arv al 0,35 4, 9, 12, 13, 
15, 16 

Caryocaraceae       
Caryocar cuneatum Wittm Piqui na arv med 0,08 11 
Caryocar sp. Piquiá na arv orn 0,06 8 

Cucurbitaceae       
Citrullus lanatus (Thunb.) 
Matsum. & Nakai Melancia ex erv al 0,29 1, 4, 5, 7, 12 

Cucumis anguria L. Maxixe ex erv al 0,18 4, 7, 12 

Cucurbita sp. Abóbora ex erv al 0,36 1, 2, 4, 5, 7, 
12 

Euphorbiacea       
Euphorbia sp. Cabeça de velho - - orn 0,06 4 

Manihot esculenta Crantz. Macaxeira na arv al 0,35 1, 10, 11, 
12, 13, 17 

Fabaceae       
Dinizia excelsa Ducke Angelim - - for 0,06 11 
Hymenaea courbaril L. Jatobá na arv for, med 0,12 8, 14 
Libidibia ferrea (Mart.) L.P. 
Queiroz Jucá na arv med 0,08 8 

Parkia platycephala Benth. Faveira na arv for 0,06 11 

Phaseolus sp. Feijão - sub al 0,47 1, 2, 4, 5, 7, 
8, 10, 12 

Tamarindus indica L. Tamarina ex arv al 0,12 6, 9 
Lamiaceae       

Plectranthus sp. Boldo ex arb med 0,06 9 
Lauraceae       

Persea americana Mill. Abacate ex arv al 0,06 7 
Lythraceae       

Punica granatum L. Romã ex arb med 0,08 6 
Malpighiaceae       

Malpighia glabra L. Acerola na arb al 0,41 4, 5, 6, 7, 9, 
15, 16 

Malvaceae       
Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench Quiabo ex arb al 0,12 4, 9 

Gossypium sp. Algodão ex arb al, orn 0,23 4, 8, 15, 16 
Musaceae       

Musa paradisiaca L. Banana ex arb al 0,35 4, 9, 7, 11, 
13, 17 

Myrtaceae       
Campomanesia sp. Guabiraba na arv for 0,06 8 
Psidium guajava L. Goiaba na arv al 0,23 4, 6, 13 

Passifloreaceae       
Passiflora sp. Maracujá na trep al 0,06 12 

Poaceae       
Cymbopogon cf. nardus (L.) 
Rendlei Capim de cheiro ex erv med 0,06 11 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim santo ex erv med 0,06 12 
Saccharum officinarum L. Cana de açucar ex arb al 0,18 5, 11, 13 
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Tabela 2. Continuação. 

Família/Nome científico  Nome vernacular O H CU VU Quintais 

Zea mays L. Milho ex erv for, al 0,65 1, 2, 4, 5, 7, 
10, 12, 16 

Polygonaceae       
Coccoloba sp. Costela de vaca - - med 0,06 4 

Rubiaceae       
Morinda citrifolia L. Noni ex arb med 0,08 9 

Rutaceae       

Citrus sp. 1 Limão ex arb med, al 0,53 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 13, 15 

Citrus sp. 2 Laranja ex arb med, al 0,59 4, 5, 8, 13, 
16, 17 

Citrus reticulata Blanco Tangerina ex arb al 0,06 6 
Solanaceae       

Capsicum sp. Pimenta - - al 0,29 4, 9, 12, 15, 
17 

Solanum lycopersicum L. Tomate na sub al 0,06 15 
Verbenaceae       

Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex 
Britton & P. Wilson Cidreira ex sub al, med 0,35 6, 7, 9, 12, 

15, 16 
Não identificadas       

 Amargosa - - orn 0,06 3 
 Batata - - al 0,06 11 
 Carrã - - med 0,06 11 
 Ciarure - - med 0,06 4 
 Condensa - - med 0,06 4 
 Mamona - - al 0,06 5 

 Repelente - - med, 
orn 0,59 

4, 6, 7, 11, 
12, 13, 14, 
15, 16, 17 

 Rabuja - - orn 0,06 8 
 Vavaco - - med 0,08 9 

 
 
 

Esses animais são alimentados 
com recursos externos como a ração, mas 
também de produtos resultantes do 
cultivo das plantas que não tem utilidade 
para as pessoas, mas servem para 
alimentação dos animais. Na maior parte 
do tempo, os animais são mantidos 
presos para evitar que se alimentem das 
plantas que foram plantadas para a 
subsistência da família (Figura 4. B, C, D), 
podendo também serem soltos fora do 
espaço de cultivo. 

Quanto à escolha do local ideal 
para plantarem as espécies botânicas no 
quintal, os informantes discorreram que 

devem ser áreas que tenha 
disponibilidade de água, presença de sol 
e ser uma terra fértil. Apenas cinco deles 
relataram que não há espaço específico, 
podendo ser plantadas em qualquer 
localidade, desde que não interfiram no 
deslocamento. Salienta-se que os fatores 
ambientais descritos são considerados 
preponderantes quando tratamos de 
Sistemas do tipo Agroflorestais, que 
quando implantados revelam-se 
eficientes diante de tais condições, 
refletindo em estratégias de cultivo 
desenvolvidas pela comunidade 
estudada. 
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Figura 4. A - Estratégias para cultivo de espécies vegetais presentes em quintal rural; e B, C, D - 
Cuidados realizados para criação de animais domésticos em espaços particulares no entorno de 
residências rurais, respectivamente desenvolvidos na comunidade Cachoeira, localizada no 
município Brasileira no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 
 
 

Além disso, os mantenedores 
afirmam que produções de maior escala, 
como a de Phaseolus sp. (feijão) é 
realizada em espaço nomeado de 
“roçados”, que em geral ficam localizados 
próximo às residências, mas que não 
compõem o espaço. Cabendo salientar 
que esse critério foi levado em 
consideração ao se analisar os tamanhos 
dos quintais visitados durante o 
desenvolvimento da pesquisa. Carvalho 
et al. (2013) e Guarim Neto e Amaral 
(2010) corroboram com o presente 
estudo ao apontarem em suas análises 
sobre quintais agroflorestais, em 
comunidades rurais, que a disposição das 
espécies nesses espaços, bem como as 

formas de manejo atribuídas as mesmas 
não segue um padrão global definido. 

Dessa forma, o tamanho dos 
quintais na comunidade rural Cachoeira 
variou entre 50 m² e 2.388,75 m², 
apresentando número de espécies 
vegetais que variaram entre 8 e 27 
(Figura 5) e entre 20 e 90 animais de sua 
propriedade, a depender do mantenedor. 
Em relação a essa proporção de espaço 
dos quintais, estudos apontam não haver 
uma padronização de tamanhos e 
formatos dos mesmos, sendo registradas 
diversas estruturas (Albuquerque et al., 
2005a; Carvalho et al., 2013, Vieira et al., 
2012; Figueiredo Junior et al., 2013; 
Chitsondzo e Silva, 2013; Almeida e 
Gama, 2014). 
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Figura 5. Número de espécies distribuídas em quintais da Comunidade Cachoeira, localizada no 
Município Brasileira, no Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 
 
 
 

Alguns cuidados devem ser 
tomados para manter o quintal 
produtivo, assim, de acordo com os 
mantenedores, é realizada a limpeza 
periódica do espaço (varrer, roçar, 
capinar), irrigação e adubação (através 
da aplicação de estrume) (Figura 6). 
Essas ações podem ser consideradas 
eficientes, pois de acordo com Florentino 
et al. (2007) o desenvolvimento de 
estratégias de manejo é capaz de 
promover a otimização dos recursos 
naturais. Todavia, é importante ressaltar 
que segundo os informantes que essas 
atividades são desenvolvidas de maneira 
“inconsciente”, através do conhecimento 
empírico transmitido de geração em 
geração por pessoas mais velhas ou 
observação particular. 

No entanto, levando em 
consideração a necessidade de promover 
a sustentabilidade ambiental dos 
quintais através da agricultura familiar é 
necessário à adoção de um modelo de 
exploração consciente, capaz de garantir 
disponibilidade dos recursos ao longo do 
ano (Abdo et al. 2008). Nesse tocante, os 
Sistemas Agroflorestais se mostram 
como uma produção agrícola eficaz e 
eficiente, pois permitem fornecimento de 

diversos produtos (alimentares, 
medicinais, dentre outros), bem estar e 
saúde pública (umidade do ar, 
temperatura e poluição atmosférica), 
proteção dos solos e dos mananciais 
(Abdo et al., 2009), além de promoverem 
a fixação de carbono na biomassa 
(Castanho Filho, 2008). 

Voltada a questões de caráter 
econômico, tendo em vista que alguns 
mantenedores afirmam comercializar os 
produtos excedentes a sua necessidade 
diária, atualmente algumas políticas 
públicas buscam dar suporte aos 
pequenos produtores rurais, por 
exemplo, o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(PRONAF) (1996) que intensificou o 
reconhecimento sobre as atividades 
agrícolas familiares por parte das 
instituições governamentais (Foguesatto 
et al., 2016), porém ainda se há 
necessidade de dar a esses atores sociais 
apoio e orientações técnicas cabíveis 
capaz de elevar a produção de insumos 
para seu autoconsumo e até mesmo no 
atendimento do mercado local. Os 
conhecimentos práticos, aliados ao 
conhecimento científico, dão uma grande 
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contribuição na condução dos plantios 
(Abdo et al., 2008). 

Referente ao processo de 
adubação desenvolvido na localidade, a 
ausência na utilização de insumos de alta 
periculosidade, substituído através da 
adubação orgânica, garante a essas 
pessoas uma prática sustentável que 
contribui com a preservação da natureza 
e maior segurança alimentar e 
nutricional considerando que os 
alimentos resultantes não são 
contaminados com substâncias químicas. 
Além disso, os sistemas agroflorestais 
podem contribuir com melhoramento da 
fertilidade do solo (Pinho et al., 2012) e 
captação de carbono (Araújo et al., 2013; 
Fernandes et al., 2018). 

Quando indagados sobre a 
necessidade de mão de obra externa para 
auxiliar na manutenção dos quintais a 
maior parte dos entrevistados afirmam 
ser algo dispensável (13 informantes), 
isso porque os chefes de família (homens 
e mulheres) se dividem na realização das 
atividades que são desenvolvidas na 
localidade, contudo a maior parte das 
atribuições fica por conta das mulheres, 
refletindo em seu importante papel na 
manutenção dos quintais, algo já 
reportado em outras localidades (Pereira 
et al., 2018) que incluem também a 
contribuição de crianças que compõem a 
estrutura familiar. 

Ainda em relação à figura 
feminina na agricultura familiar, boa 
parte dessas mulheres tende a não serem 
reconhecidas por seus serviços agrícolas, 
por exemplo, cuidados com pequenos 
animais (aves, gado de leite e suínos), 
cultivo e manutenção de hortas, sendo 
consideradas apenas como “ajuda” (Boni, 
2006; Chaves et al., 2018) tratando-se de 
uma atividade de atuação doméstica 
(Galizoni e Ribeiro, 2004). Este fato da 
invisibilidade de seu potencial produtivo 
voltado para a atividade e 
consequentemente subestima sua 
participação econômica (Cordeiro, 2007). 

A participação social de todos os 
componentes familiares somados ao 
pequeno tamanho mensurados nesses 

quintais e baixo investimento financeiro, 
tendo em vista que nem todos os 
agricultores são aposentados ou recebem 
algum incentivo do governo (como por 
exemplo, a bolsa família) faz dessas áreas 
um local de desenvolvimento de 
agricultura familiar. 

Estas relações se tornam de 
grande relevância, pois a comunidade 
Cachoeira está localizada no entorno do 
Parque Nacional de Sete Cidades, uma 
unidade de conservação de proteção 
integral que deve manter-se ausente de 
exploração da biodiversidade. Assim, a 
prática de cultivar espécies em quintais 
apresenta-se como uma atividade 
primordial para a conservação 
ambiental, uma vez que esses sistemas 
permitem manter a biodiversidade local 
nessas áreas e faz com que as relações 
entre o ser humano e esses recursos 
sejam desenvolvidas restritamente à 
área, como discorrido pelos atores 
sociais visitados. Além disso, durante as 
conversas informais com os 
entrevistados percebeu-se que atividades 
de extrativismo eram comuns na unidade 
de conservação antes de sua 
implementação como área prioritária 
para conservação, reduzindo sua 
intensificação apenas após a fiscalização 
advinda de sua funcionalidade. 

Neste tocante, a utilização de 
espécies exóticas e/ou nativas cultivadas 
em quintais rurais em maior escala é de 
extrema importância para funcionalidade 
eficiente da unidade, devendo esse fato 
ser levado em consideração por parte 
dos gestores da unidade. Sendo 
necessário que a área de conservação 
esteja ciente dessas atividades buscando 
incentiva-la, considerando sua 
importância para a mesma. 

Conclusão 

O estudo evidencia que a prática 
de cultivar plantas em espaços 
particulares como os quintais rurais é 
uma atividade comum na comunidade 
Cachoeira, sendo cultivadas espécies 
vegetais como, A. occidentale (caju), Z. 
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mays (milho), Citrus sp. 2 e repelente 
(não identificada), de maiores relevância 
para os mantenedores de quintais, e 
criação de recursos animais, por exemplo 
bovinos, caprinos e suínos. 

Nestes espaços são desenvolvidas 
estratégias voltadas para o consórcio de 
plantas e animais característicos de 
Sistemas Agroflorestais do tipo 
Silviagrícola e Agrossilvipastoril. Além de 
cuidados para a manutenção das áreas 
(limpeza, adubação e irrigação), ambos 
vislumbrando possibilitar maior 
produtividade e conservação dos 
recursos existentes. Outro ponto diz 
respeito à comercialização dos produtos 
excedentes a sua necessidade diária. 

Contudo, a fim de realizar um 
diagnóstico preciso para este tipo de 
sistema são necessários estudos de 
aspecto fitossociológicos, que busquem 
analisar de forma precisa a estrutura dos 
quintais. Estas informações devem ser 
levadas em consideração por parte dos 
gestores do Parque Nacional de Sete 
Cidades, visto que a comunidade 
encontra-se no entorno desta unidade de 
conservação, a fim de fortalecer a 
sustentabilidade ambiental tanto dos 
quintais, quanto deste espaço de 
preservação e conservação. 
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